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Resumo

Os cabritos recém-nascidos sofrem diversas adaptações à vida extrauterina que afetam diferentes funções orgânicas, 
pois precisam produzir calor, iniciar a atividade muscular e buscar alimento. Todos estes eventos levam a modificações 
em diversos constituintes sanguíneos, como proteínas e parâmetros bioquímicos séricos. Outros estudos demonstraram 
estas variações, mas sem se estender além do período neonatal até a fase de animais jovens. Objetivou-se testar a hipótese 
de que ocorre variação doproteinograma, dos componentes bioquímicos e da glicemia de cabritos desde o nascimento 
até 75 dias de vida em função da adaptação à vida extrauterina. Para atingir estes objetivos, foram colhidas amostras de 
sangue de 25 cabritos nascidos de partos normais, independentemente do sexo. As variáveis séricas proteína total (PT), 
albumina, α-globulina, β-globulina, γ-globulina, onde se incluem a imunoglobulina G (IgG), aspartatoaminotransferase 
(AST), fosfatase alcalina (FA), gamaglutamiltransferase (GGT), creatinina, ureia, e glicemia foram determinadas nos 
momentos zero (logo após o nascimento), dois, sete, 15, 30 e 75 dias pós-parto. Observaram-se diferenças significativas 
em todas as variáveis entre os momentos, mas somente a concentração de creatinina foi maior que aquelas dos demais 
momentos, nos tempos zero e de dois dias pós-nascimento, devido, provavelmente, à imaturidade da função renal 
em animais neonatos. Os constituintes sanguíneos dos cabritos tiveram variações no período avaliado, relacionados a 
causas fisiológicas e nutricionais. 

Palavras-chave: Caprino. Neonatos. Função renal.Proteinograma.Funçãohepática.

Abstract

The newborn goat kids suffer several adjustments to life outside the uterus that affect different body functions that 
they need to produce heat, muscle activity and start searching for food. All these events lead to changes in several 
blood constituents such as proteins and serum biochemical parameters. Other studies have shown these variations, 
but not extend beyond the neonatal period to phase in young animals. The aim was to test the hypothesis that there 
is variation of the protein profile, and biochemical components of blood glucose in goat kids from birth to 75 days of 
life in terms of adaptation to extra uterine life. To achieve these objectives have been collected blood samples from 25 
goats born by normal delivery, regardless of their sex. The variables serum total protein (TP), albumin, α-globulin, 
β-globulin, γ-globulin, which includes the immunoglobulin G (IgG), aspartate (AST), alkaline phosphatase (ALP), 
gamma-glutamyltransferase (GGT), creatinine and urea, and glucose were determined at times zero (immediately after 
birth), two, seven, 15, 30 and 75 days old. We observed significant differences in all variables between times, but only 
the creatinine concentration was higher than those of other moments in time zero and two days old, probably due to 
immaturity of renal function in newborn animals. The blood constituents of the kids had variations in the study period, 
related to physiological and nutritional causes.
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Introdução

Os recém-nascidos sofrem alterações orgânicas que 
podem influenciar diversos constituintes sanguíneos, 
devido à maturação funcional dos órgãos e sistemas, 
além da adaptação nutricional decorrente da ruptura 
do cordão umbilical no parto e finalização do trans-
porte de nutrientes materno-fetal. Portanto, a neces-
sidade energética para suportar a termorregulação, 
respiração e atividade muscular, encontra-se aumen-
tada1. A glicose sanguínea, um dos substratos ener-
géticos primários disponíveis ao ruminante neonato2, 
é baixa no recém-nascido até a primeira ingestão de 
colostro3. O colostro e/ou leite são as únicas fontes na-
turais de energia dietética disponíveis para o animal 
recém-nascido4;a concentração plasmática de glico-
se em ruminantes neonatos depende diretamente da 
quantidade ingerida desses alimentos e da concentra-
ção de lactose presente na secreção láctea5.

Além da função nutricional, o colostro tem grande 
importância no período neonatal em relação à trans-
ferência de imunidade passiva, pois 45,1% do total de 
proteínas presentes no colostro caprino são represen-
tados pela fração γ-globulina6, que contém as diferen-
tes classes de imunoglobulinas7,com destaque para a 
imunoglobulina G (IgG), cuja concentração está as-
sociada à maior taxa de sobrevivência dos animais8,9. 
Após a ingestão de colostro, observou-se aumento 
da concentração de gamaglobulinas e IgG, e, conse-
quentemente, da proteína total (PT), no soro de ca-
britos10,11,12,13 porém, com pouca variação nas frações 
proteicas de albumina, α-globulina e β-globulina até 
30 horas pós-parto13.

A quantificação da atividade sérica de diversas enzi-
mas, como a aspartatoaminotransferase (AST), fosfa-
tase alcalina (FA) e gamaglutamiltransferase (GGT), 
e da concentração sérica de creatinina e ureia, pode 
fornecer diversas informações acerca do estado geral 
do paciente, além de contribuir para o diagnóstico 
de diversas enfermidades. A realização de análises 

clínicas enzimológicas, além da sua função primária 
como método auxiliar diagnóstico, pode ser utiliza-
da, também, como medida indireta da transferência 
de imunidade passiva, como previamente descrito em 
caprinos12,14, devido a sua presença no colostro6. 

Há escassez de informações na literatura quanto às 
possíveis variações do proteinograma, das concentra-
ções de diversos componentes bioquímicos e da gli-
cemia em cabritos, pois a maioria dos trabalhos não 
contempla todo o período neonatal, que se estende 
até os primeiros 28 dias de vida13, assim como a fase 
de animais jovens, com avaliações mais concentradas 
apenas na primeira semana de vida, e direcionadas à 
avaliação da transferência de imunidade passiva. Po-
rém, outras enfermidades podem acometer os capri-
nos no período compreendido entre o nascimento e 
75 dias de vida, necessitando de outros exames labo-
ratoriais complementares, evidenciando-se, assim, a 
importância de se conhecer não somente os valores 
referenciais, mas as possíveis variações, fisiológicas ou 
não, destes parâmetros, e as suas respectivas causas, 
no período neonatal e de transição para a vida adulta.

Isso posto, objetivou-se testar a hipótese de que há 
variação na glicemia, no proteinograma e no perfil sé-
rico de alguns componentes bioquímicos de cabritos, 
desde o nascimento até os 75 dias de vida. 

Material e Método

A glicemia e os perfis bioquímico e proteico sanguí-
neos foram determinados em 25 cabritos (11 machos 
e 14 fêmeas) da raça Bôer, oriundos de partos eutó-
cicos, nos seguintes momentos: dia zero (logo após o 
nascimento, antes de mamar o colostro), bem como 
aos dois, sete, 15, 30 e 75 dias de vida. Foram inclu-
ídos apenas animais considerados hígidos, ao exame 
físico, nos diferentes períodos, por meio da avaliação 
da coloração de mucosas, linfonodos, bem como afe-
rição dos parâmetros vitais (frequências cardíaca e 
respiratória e temperatura retal) segundo Feitosa15.
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Os cabritos foram mantidos com as mães nas pri-
meiras 48 horas pós-parto e, posteriormente, subme-
tidos a manejo de mamada controlada, nos períodos 
da manhã e da tarde, permanecendo, durante a noite, 
em baias cobertas, enquanto as cabras ficavam em pi-
quete adjacente.

As amostras de sangue foram coletadas por veno-
punção jugular, em tubos sem anticoagulante, manti-
dos em temperatura ambiente e ao abrigo da luz, até 
a coagulação e retração do coágulo. Em seguida, fo-
ram centrifugadas a 3.000 r.p.m., durante cinco minu-
tos, para separação do soro, que foi transferido para 
frascos de plástico apropriados, divididos em duas 
alíquotas congeladas imediatamente a - 20o C, até o 
momento do seu processamento. Adicionalmente, 
colheu-se amostra de sangue total (0,5 mL) em serin-
ga plástica acoplada à agulha hipodérmica, sem anti-
coagulante, para determinação imediata da glicemia, 
utilizando-se aparelho digital portátil (OneTouch Ul-
tra 2, Johnson & Johnson Medical S. A., São José dos 
Campos, São Paulo, Brasil) e respectivas tiras reagen-
tes, de acordo com as recomendações do fabricante.

Determinaram-se as concentrações sanguíneas da 
proteína total (PT), frações eletroforéticas (albumina, 
α-globulina, β-globulina e γ-globulina), imunoglobu-
lina G (IgG), creatinina, ureia e as atividades séricas 
de aspartatoaminotransferase (AST), fosfatase alcali-
na (FA) e gamaglutamiltransferase (GGT).

A proteína total sérica foi determinada pelo méto-
do de refratometria, utilizando-se refratômetro clí-
nico (Clinicalrefractometer Master-SUR/NM, Atago, 
Honcho, Itabashi-ku, Tóquio, Japão).

Efetuou-se a migração eletroforética para separação 
das frações proteicas séricas segundo as técnicas des-
critas por Friedman16 e Kremers, Briere e Batasakis17, 
citados por Strufaldi18, utilizando fitas de acetato de 
celulose de 2,5x14,0 cm (Cellogel®, M.A.L.T.A. Che-
metron, Via Console Flamino 5, Milano, Itália).

A leitura do fracionamento eletroforético foi reali-
zada em densitômetro para eletroforese (Quickscan 

2000, Helena Laboratories, Beaumont, Texas, EUA), 
com marcação automática das diferentes frações pro-
teicas por programa computacional (Quickscan 2000 
Win, Helena Laboratories, Beaumont, Texas, EUA).

Realizaram-se as determinações da IgG segundo a 
técnica de Fahey e McKelvey19 e Mancini, Carbona-
ra e Heremans20, utilizando-se placas de ágar incor-
poradas com anticorpos específicos para a classe de 
IgG de caprinos (CapIgG Test, IDBiotech, Avenue 
Marie Curie, Issoire, França). A quantidade de imu-
noglobulina em questão foi estimada, observando-se 
a concentração de imunoglobulinas correspondente 
a cada amostra, pela simulação computacional da 
equação de regressão e gráfico com os valores obti-
dos para os respectivos padrões de IgG, fornecidos 
pelo fabricante.

Realizaram-se as análises bioquímicas em analisa-
dor bioquímico semi-automático (QuickLab 2, Drake 
Eletrônica Comércio Ltda., São Paulo, Brasil), após 
verificação do controle de qualidade com controles 
comerciais 1H e 2H (Qualitrol 1H e 2H, Labtest, La-
goa Santa, Minas Gerais, Brasil), além do controle pa-
drão interno do laboratório. As concentrações séricas 
da GGT, determinadas pelo método cinético colori-
métrico; da FA, pelo método cinético; e da AST, pelo 
método cinético UV, enzimático. Foram determina-
das usando-se “kits” comerciais (Katal Biotecnológi-
ca, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil).

As concentrações de ureia (Ureia, Katal Biotecno-
lógica, cod. 17B, Belo Horizonte, Minas Gerais, Bra-
sil) e creatinina (Creatinina–Labtest, Labtest, Lagoa 
Santa, Minas Gerais, Brasil) foram determinadas 
pelo método enzimático colorimétrico, utilizando-se 
“kits”comerciais.

De acordo com os resultados dos testes de norma-
lidade (Kolmogorov-Smirnov) e homocedasticidade 
(Bartlett), os dados foram submetidos à análise de 
variância paramétrica (ANOVA) ou não paramétri-
ca (Friedman) com medidas repetidas, seguidos dos 
testes de Tukey ou Dunn, respectivamente, para veri-
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ficação das diferenças entre os momentos. As análises 
foram consideradas significativas quando p<0,05.

Resultados e Discussão

O proteinograma sérico de cabritos apresentou va-
riações significativas desde o nascimento até os 75 
dias de vida (Tabela 1).

A concentração sérica de proteína total dos cabri-
tos, antes da ingestão de colostro, mostrou-se abaixo 
do intervalo de referência para a espécie, de 6,4 a 7,0 
g/dL21 e de 7,2±1,1 g/dL22, com valor máximo aos dois 
dias de vida, seguida de posterior declínio até os 75 
dias de vida (Tabela 1).O aumento da PT, aos dois dias 
de vida (Tabela 1), deveu-se à absorção de globulinas 
presentes no colostro23,24, em especial da fração gama-
globulina, onde se encontra distribuída parte da imu-
noglobulina G23,25,26. Este comportamento decorreu 
dos resultados obtidos, com aumentos significativos 
das frações alfa, beta e gamaglobulinas, entre o nasci-
mento e os dois dias de vida (Tabela 1). A estabilidade 
da concentração da albumina sugere que esta fração 

não colaborou para o incremento das concentrações 
de PT. A influência da ingestão de colostro sobre o 
proteinograma de caprinos também foi observada por 
outros autores que relataram que este se caracterizou 
por aumento significativo da proteína total, frações 
globulinicas e IgG8,10,11,12,13,27,28,29.

O declínio significativo da PT, entre dois e 30 dias 
de idade (Tabela 1), deveu-se, provavelmente, ao ca-
tabolismo das imunoglobulinas adquiridas do colos-
tro durante a fase neonatal, período em que o siste-
ma imune ainda não possui suficiente competência 
para produzir e manter seus níveis elevados. Este 
fato foi comprovado pela concomitante diminuição 
dos teores de gamaglobulinas e, consequentemente, 
de IgG, no mesmo período (Tabela 1). Aos 75 dias 
de idade, as concentrações de PT, gamaglobulina e 
IgG não foram significativamente diferentes daque-
las mensuradas aos 30 dias, sugerindo que, a partir 
deste período, já começa a haver estabilização destes 
parâmetros, devido à produção ativa das diferentes 
classes de imunoglobulinas.

Tabela 1 – Médias e desvios-padrão das concentrações séricas de proteína total, albumina, α-globulina, β-globulina, 
γ-globulina e imunoglobulina G (IgG) de cabritos da raça Bôer (n=25) desde o nascimento até 75 dias de 
vida – Araçatuba - 2010

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si (p < 0,05)

Variável
Momento (dias)

0 2 7 15 30 75

Proteína total (g/dL) 3,76e

(0,40)
6,82a

(0,91)
6,56ab

(0,65)
6,05abc

(0,42)
5,63cd

(0,34)
5,18de

(0,51)

Albumina (g/dL) 2,64cd

(0,33)
2,48d

(0,25)
2,68cd

(0,28)
3,16ab

(0,20)
3,34a

(0,28)
2,89bc

(0,37)

α-globulina (g/dL) 0,42b

(0,11)
0,53a

(0,13)
0,55a

(0,10)
0,49ab

(0,08)
0,51ab

(0,10)
0,48ab

(0,07)

β-globulina (g/dL) 0,59e

(0,09)
0,82ab

(0,10)
0,85a

(0,12)
0,76bc

(0,07)
0,72cd

(0,10)
0,87a

(0,09)

γ-globulina (g/dL) 0,09e

(0,03)
3,05a

(0,85)
2,27ab

(0,40)
1,64bc

(0,38)
1,07c
(0,20)

1,05cd

(0,24)

IgG
(mg/dL)

3,61f

(1,34)
3166,24a

(1202,14)
2367,19ab

(968,63)
1650,92bcd

(611,02)
1318,38cde

(410,20)
1711,68bc

(655,16)
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Os valores médios de albumina dos cabritos perma-
neceram estáveis nos primeiros sete dias de vida, sendo 
que,aos 15 e 30 dias, houve importante aumento desta 
fração (Tabela 1), influenciado, possivelmente, pela al-
teração nutricional, pois, nesta faixa etária, os animais 
começaram naturalmente a buscar alimentação sólida, 
o que associada à ingestão de leite, contribuiu para au-
mentar o nível proteico desta. Aos 75 dias houve dimi-
nuição significativa em relação aos teores de albumina 
verificados aos 30 dias de idade (Tabela 1); este declínio 
coincidiu com o período de diminuição da produção 
de leite pelas cabras, o que, provavelmente, foi fator de 
influência para ocorrência deste decréscimo. Porém, 
as taxas de albumina permaneceram próximas às ob-
servadas por Birgel30, de 2,49±0,096 g/dL, em caprinos 
com até seis meses de idade.

Osoutros componentes bioquímicos séricos es-
tabelecidos nos cabritos com as determinações re-
alizadas desde o nascimento até os 75 dias de vida 
estãoapresentados na tabela 2. Todas as variáveis 
mensuradas apresentaram diferenças significativas 
entre os momentos.

As atividades séricas de AST estavam próximas 
ou abaixo dos valores relatados como de referência 
por Kerr31, de até 100 UI/L, para a maioria das espé-
cies domésticas, e de 167 a 513 UI/L, para caprinos 
adultos21. No presente trabalho, a atividade sérica de 
AST variou entre 24,22±4,86 UI/L ao nascimento e 
106,06±60,76 UI/L aos 75 dias de vida. 

Segundo Silva, Fagliari e Cesco32, a atividade sérica 
da AST, em caprinos da raça Saanen criados no estado 
de São Paulo, foi de 76,68±22,06 U/L (machos) e de 
85,44±15,94 U/L (fêmeas), para animais com até 90 
dias de idade. Estes valores são superiores aos encon-
trados no presente estudo, desde o nascimento até 30 
dias de idade, e inferiores à atividade observada aos 
75 dias (Tabela 2). Mantiveram-se, no entanto, dentro 
do intervalo de referência apresentado por Pérez et 
al.22, de 26,6 a 1758,0 UI/L.

Apesar de se observarem diferenças significativas na 
atividade da AST entre os momentos (Tabela 2), estas 
não apresentaram indícios de aumento ou decréscimo 
em seus valores com relação à idade, não permitindo 
inferir que o fator etário exerceu influência sobre es-

Variável
Momento (dias)

0 2 7 15 30 75

AST 
(UI/L)

24,22c

(4,86)
57,43bc

(9,29)
62,67ab

(4,92)
53,39bc

(5,23)
57,83abc

(8,53)
106,06a

(60,76)

FA 
(UI/L)

240,30abcd

(93,41)
440,40abc

(180,58)
483,69a

(114,91)
450,94ab

(211,48)
292,57abcd

(194,81)
91,99d

(24,34)

GGT 
(UI/L)

39,70e

(8,18)
187,16a

(62,46)
75,71b

(18,40)
52,85cd

(9,35)
46,83de

(7,45)
64,75bc

(17,12)

Creatinina  
(mg/dL)

2,52a

(0,35)
2,29ab

(0,74)
1,59c

(0,37)
1,40c

(0,16)
1,55c

(0,16)
1,38c

(0,16)

Ureia 
(mmol/L)

6,75a

(0,91)
6,75a

(1,74)
3,34c

(0,92)
3,45c

(0,90)
5,28ab

(1,58)
6,64a

(1,25)

Glicose 
(mg/dL)

41,22c

(17,59)
115,44a

(23,67)
112,08a

(18,54)
106,16ab

(17,06)
75,60c

(13,96)
44,68c

(9,78)

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si (p < 0,05)

Tabela 2 – Médias e desvios-padrão das atividades séricas de aspartatoaminotransferase (AST), fosfatase alcalina (FA), 
gamaglutamiltransferase (GGT), e concentrações séricas de creatinina e ureia, e da glicose de cabritos da raça 
Bôer (n=25) desde o nascimento até 75 dias de vida – Araçatuba - 2010



35

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 49,  n. 1,  p. 30-38, 2012

tas. Há divergências na literatura quanto às variações 
de AST, em função da faixa etária. Rêgo33 não veri-
ficou tais diferenças, ao contrário de Behera et al.34, 
que encontraram variação significativa em relação à 
idade dos animais, e Silva, Fagliari e Cesco32, que além 
da faixa etária, observaram diferenças relacionadas à 
raça e sexo.

Entre o nascimento e dois dias de idade não se ve-
rificou diferença significativa da atividade da AST 
(Tabela 2), sugerindo que seus valores não foram in-
fluenciados pela ingestão de colostro, concordando 
com os resultados obtidos por Britti et al.35 em ovinos, 
que relataram que a elevação da referida enzima não 
estava associada à ingestão de colostro. Mesmo obser-
vando aumento significativo nos valores de AST entre 
os momentos antes da ingestão de colostro (27,8±11,8 
UI/L), e após 24 horas (128±37 UI/L), com posterior 
declínio aos dois dias de vida (95,6±55,3 UI/L), estes 
autores não encontraram correlação entre a ativida-
de da AST e a concentração de IgG, sugerindo que 
o aumento observado foi consequência da produção 
endógena, como verificado, por exemplo, em lesões 
musculares decorrentes do parto.

A atividade sérica da FA não apresentou variação 
significativa nos primeiros 30 dias de vida (Tabela 2), 
com o menor valor médio observado aos 75 dias pós-
nascimento, que diferiu significativamente das deter-
minações realizadas aos dois, sete e 15 dias (Tabela 
2). Nestes últimos, os valores foram pouco superiores 
ao intervalo de referência para a espécie, de 93 a 387 
UI/L21; porém, os valores séricos de FA em caprinos 
podem aumentar até dez vezes sem evidência de dano 
hepático36, e a elevação da FA pode ocorrer durante os 
períodos que ocorrem maior atividade óssea, como a 
fase de crescimento rápido37, período em que se en-
contravam os animais do presente estudo.

Como observado anteriormente para a atividade 
sérica da AST, a FA não apresentou aumento signi-
ficativo após a ingestão de colostro (Tabela 2). Este 
resultado é, em parte, confirmado pelos achados de 

Britti35 em ovinos, que, apesar de observarem aumen-
to significativo desta enzima após 24 horas da inges-
tão de colostro, este não foi devido à presença de FA 
no colostro, e sim por a mesma encontrar-se presente 
nas bordas das vilosidades intestinais, e ser carreada 
para a circulação, juntamente com as proteínas absor-
vidas pelo epitélio intestinal38.

A atividade sérica da GGT apresentou aumento 
significativo aos dois dias de vida (Tabela 2), em de-
corrência da absorção desta enzima pela mucosa in-
testinal, como previamente descrito em bovinos por 
Braun et al.14 e em caprinos por Silva et al.12, pois o 
colostro possui grande quantidade de GGT, como já 
demonstrado em bovinos3 e ovinos35,39. 

Segundo Braun et al.14, a atividade de GGT foi baixa 
(≤ 28 UI/L) em bovinos recém-nascidos antes de ma-
mar, sendo de 127 UI/L, às 24 horas após o nascimen-
to, com posterior decréscimo nos dias subsequentes, 
dinâmica semelhante à observada por Silva et al.12 em 
cabritos que mamaram colostro caprino de primeira 
e segunda ordenha, com atividade sérica da GGT de 
56,6±12,6 UI/L, antes da ingestão de colostro, e de 
126,6±67,1 UI/L, às 48 horas de vida, acompanhada 
de valores decrescentes até 72 horas pós-nascimento. 
No presente estudo, observou-se variação semelhante 
à relatada por estes autores, com declínio significativo 
aos sete dias de idade (Tabela 2). A partir dos 15 dias 
pós-nascimento, os valores aproximaram-se da ativi-
dade normal relatada na literatura, de 20 a 56 UI/L21 e 
de 51,0±25,3 UI/L22.

A concentração sérica de creatinina foi significati-
vamente maior logo após o nascimento e aos dois dias 
de idade, quando comparada àquela dos demais mo-
mentos avaliados (Tabela 2). Segundo Finco40, a fun-
ção renal do neonato, ao nascimento, possui menor 
capacidade de concentrar a urina devido à imaturi-
dade renal, porém são poucos os estudos referentes à 
função renal em recém-nascidos.

Até os dois dias de vida, os animais apresentaram va-
lores de creatinina superiores ao intervalo de referên-
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cia, de 1,0 a 1,8 mg/dL21, sendo que, a partir dos sete 
dias pós-nascimento, estes valores já se encontravam 
dentro do intervalo de referência (Tabela 2). Associadas 
à imaturidade da função renal, estas maiores concen-
trações de creatinina refletem, possivelmente, o maior 
metabolismo da creatina logo após o parto, pois há a 
necessidade de maior fonte energética para a atividade 
muscular, que pode ser obtida pela reação catabólica da 
creatina, com decomposição em creatinina40, que não 
foi adequadamente excretada na urina.

Observaram-se diferenças significativas na con-
centração de ureia dos cabritos entre os momentos 
avaliados (Tabela 2). Entretanto, todos os valores es-
tiveram próximos do intervalo de referência para a 
espécie, de 3,57 a 7,14 mmol/L21, e 7,39±2,58 mmol/
L22.Os maiores valores de ureia observados até os dois 
dias de vida (Tabela 2) podem ser consequência do 
mesmo fator que influenciou a concentração de crea-
tinina, qual seja, a menor capacidade excretora renal. 
Com a maturação da função renal, observou-se dimi-
nuição das concentrações de ureia aos sete e 15 dias 
de vida (Tabela 2). Os teores foram mais elevados aos 
30 e 75 dias, provavelmente, devido ao aumento da 
produção de ureia, por elevação no metabolismo pro-
teico40, visto que, neste período, os animais já eram 
suplementados com fontes concentradas de proteína, 
além daquelas oriundas da amamentação.

Observou-se variação significativa da concentração 
de glicose entre os momentos (Tabela 2), com meno-
res taxas logo após o nascimento, seguida de signi-
ficativo aumento, aos dois dias. Os níveis de glicose 

são influenciados pelo momento de coleta, sendo os 
menores valores observados ao nascimento, seguidos, 
logo após a ingestão do colostro, da elevação gradu-
al e significante, até as 48 horas, permanecendo, por 
fim, estáveis até as 96 horas, em estudos realizados 
com bovinos5,41e em caprinos42. Portanto, o aumento 
da glicemia no presente trabalho deveu-se à ingestão 
de colostro, que além da importante função na trans-
ferência de imunidade passiva, citada anteriormente, 
também possui marcantes características nutricio-
nais, demonstradas por Argüello25.

Até os 15 dias de vida, observou-se estabilização da 
concentração de glicose dos cabritos, mantida, neste 
período, pela ingestão de leite. Segundo Kuhne et al.5, 
a concentração plasmática de glicose dos ruminantes 
neonatos depende diretamente da quantidade ingeri-
da e da concentração de lactose presente na secreção 
láctea. A partir dos 30 dias de idade, os cabritos tive-
ram declínio significativo dos níveis de glicose, devi-
do, possivelmente, à diminuição da produção de leite 
pelas cabras; aos 75 dias, os níveis estavam próximos 
aos relatados para animais adultos, de 50 a 75 mg/
dL21, e de 126,1±66,0 mg/dL22.

Conclusões

Conclui-se que os perfis do proteinograma, glicemia 
e dos demais componentes bioquímicos séricos estu-
dados em cabritos, desde o parto até 75 dias de vida, 
variaram em decorrência de causas fisiológicas e/ou in-
fluenciadas pelo manejo nutricional dos animais.
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